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INTRODUÇAO 

No N o r d e s t e ,  o  c u l t i v o  d e  p e i x e s  e s t u a r l n o s  em v i -  

v e l r o s  ã uma a t l v f d a d e  tradicional e, Já  a  p a r t i r  de  1940 , 
v i í r l o s  a u t o r e s  ( S c h u b a r t ,  1944;  19571 Von l h e r i n g , '  1957)  j á  
a c o n s e l h a v a m  a  e x p l o r a ç ã o  d e  v l v e i r o s  d e  p e i x e s ,  a1  i a d a  ã 

p e s c a  e s t u a r l n a ;  a  q u a l ,  j á  n a q u e l a  época,  e r a  j u l g a d a  d e  

f u n d a m e n t a l  i m p o r t ã n c l a  p a r a  a  ecônomia ,  E r a  n o t ó r i o  que  

o  p e s c a d o  d e s s e s  ecoss is temas t i n h a  g r a n d e  a c e i t a ç ã o  e  c 6 2 .  

t r l  b u l a  c o n s i d e r a v e l m e n t e  p a r a  o  a b a s t e c i m e n t o  d a s  c a p i  t a -  

1s e  c i d a d e s  c i r c u n v i z i n h a s ,  

Na r e g i ã o ,  e s s e s  v l v e i r o s  são  t a n q u e s  c o n s t r u l d o s  

5 margem d e  d e t e r m i n a d a s  zonas  da o r l a  m a r l t i m a  o u  e s t u a r i -  

na; CUJO a b a s t e c l m e n t o  s e  e f e t u a  p e l o s  f l u x o s  d a s  marés  e  

r e g u l a d o  p o r  me10 d e  c o m p o r t a s  m a n u a i s ,  A p r e s e n t a m  norma' 

m e n t e  i n ú m e r a s  d e f l c l ê n c i a s ,  e  s o b r e  e l a s ,  S l ~ ~ ~ ~ r ~ T 1 9 6 7 1 6 9 ,  

1970)  o f e r e c e  p o r m e n o r e s  e  i n d i c a  modos de  r e d u z l - I a s ,  Por  

m o t i v o  d e s t e  e m p l r i s m o  c a r a c t e r i s t i c o ,  são  d e n o m i n a d o s  d e  

!'viveiros t r a d i c i o n a i s " ,  

A t u a l m e n t e ,  h6 n e c e s s i d a d e  de  u t i l i z a ç ã o  de  t o d a s  

p o t e n c l a l i d a d e s  e x l s t e n t e s  p a r a  a p r o d u ç ã o  d e  a l i m e n t o s ,  ao  

l a d o  do  c r e s c e n t e  i n t e r e s s e  de  i n v e s t i g a d o r e s  p a r a  a  i m p l a n  
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INTRODUÇÃO 

No Nordeste, o cultivo de peixes estuarlnos em vi- 
vemos ê uma atividade tradicional e, já a partir de IS^O , 
vários autores (Schubart, 1957| Von Ihering,"1957) já 
aconselhavam a exploração de viveiros de peixes, aliada ã 
pesca estuarlna, a qual, já naquela época, era julgada de 
fundamental importância para a economia, Era notório que 
o pescado desses ecossistemas tinha grande aceitação e cô^i 
trlbula consideravelmente para o abastecimento das capita- 
is e cidades cIrcunvizinhas , 

Na região, esses viveiros são tanques construídos 
S margem de determinadas zonas da orla marítima ou estuari- 
na, cujo abastecimento se efetua pelos fluxos das marés e 
regulado por melo de comportas manuais, Apresentam normaJ_ 
mente Inúmeras deficiências, e sobre elas, SILVA7,1íl967/69, 
1970) oferece pormenores e Indica modos de reduzi-las, Por 
motivo deste empirisrao característico, são denominados de 
"viveiros tradicionais", 

Atualmente, há necessidade de utilização de todas 
potencialidades existentes para a produção de alimentos, ao 
lado do crescente interesse de investigadores para a implaji 
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t a ç ã o  de  p r o j e t o s  s o b r e  a q u i c u l  t u r a  e s t u a r i n a ,  Foram a l g u n s  

d o s  p r i n c i p a i s  f a t o r e s  que  l e v a r a m  empresas  p ú b l i c a s  e  p r i v a  

das  a  comandarem p r o g r a m a s  v o l t a d o s  a  uma m e l h o r  r a c i o n a l l z g  

ç ã o  dos  estuários, p r o c u r a n d o  e s t u d ã - 1 0 s  d e n t r o  d o s  m a i s  v a  

r i n d o s  a s p e c t o s  g e o l ó g i c o s ,  f l s i c o - q u f m i c o s  e  b i o l ó g i c o s .  

Uma v i s ã o  bem g e r a l  das  c a r a c t e r f s t l c a s  dos  " v i v e i -  

r o s  tradicionais" e  o s  e s f o r ç o s  r e a l i z a d o s  a t é  o  momento para 

que  a  r e g i ã o  c o n s l g a  a d q u i r i r  uma " c u l t u r a  em c u l t l v o "  s e r v i  

r ã o  de  base  p a r a  e s t e  t r a b a l h o ,  q u e  o f e r e c e r á  a i n d a  a l g u m a s  

s u g e s t õ e s ,  v i s a n d o  um i n c r e m e n t o  ao  d e s e n v o l v i m e n t o  da p i s c l  

c u l t u r a  e s t u a r l n a  no N o r d e s t e ,  j á  que  a s  p o t e n c i a l  i d a d e s  e x i z  

t e n t e s  são  bem a u s p i c i o s a s ,  t a n t o  p e l a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  

zonas  e s t u a r l n a s  d i s p o n i v e i s ,  q u a n t o  p e l a  v a r l e d a d e  e  d i s p o -  

n l b l l l d a d e  de  e s p é c i e s  d e  p e l x e s ,  

ATIVIDADES EM " VIVEIROS TRADICIONAIS " ,  

No momento o s  I' v l v e i r o s  t r a d l c l o n a i s  " a i n d a ,  c o n s  

t i t u e m  o  t i p o  d e  c u l t i v o  p r e d o m i n a n t e  d o  N o r d e s t e ,  Esses  t a 2  

ques  c o n s t r u í d o s  e m p i r l c a m e n t e  a p r e s e n t a m  a s  m a i s  v a r i a d a s  

d i m e n s õ e s ,  I n d o  d e s d e  c e r c a  d e  0 , l  a  a t é  a l g u n s  h e c t a r e s ,  O 

f o r m a t o  não é p a d r o n i z a d o !  com a lguma p r e d o m i n â n c i a  e n t r e t a n  

t o ,  d a s  f o r m a s  q u a d r s t l c a  e  r e t a n g u l a r .  Os d i q u e s  não  têm, 

na m a l o r l a  d a s  v ê z e s ,  s u a s  b o r d a s  com i n c l i n a ç ã o  compat rve l  

com o  r e g i m e  d e  m a r é s  da zona o n d e  e s t ã o  sendo  i m p l a n t a d o s , e  

m u t t a s  v e z e s  s e  rompem, como também, f r e q u e n t e m e n t e ,  o c o r r e  

d e r r a m a m e n t o  d e  água  p o r  s o b r e  e s s e  p a r e d õ e s ,  d u r a n t e  a s  p r e  

amares m a i s  e l e v a d a s ,  

O l e i t o ,  g e r a l m e n t e ,  não a p r e s e n t a  uma i n c l i n a ç ã o  

que  p e r m l t a  o e s v a z i a m e n t o  t o t a l  d o  v i v e i r o  p o r  g r a v i d a d e  , 
p r l n c l p a l m e n t e  n a q u e l e s  d e  m a i s  de  1  h e c t a r e  e  que  J á  e x i s -  

tem há v á r l o s  anos ,  r e c e b e n d o  uma c o n s t a n t e  d e p o s i ç ã o  d e  ma 

t C r l a  . l n q i g â n I c a ,  

A  comunicação com a  m a r é  é f e l t a  a t r a v é s  d e  uma com 

p o r t a  manua l  d e  m a d e l r a ,  g e r a l m e n t e  e n c a i x a d a  numa b a s e  d e  

c l m e n t o ,  p e l a  q u a l  e x l s t e  p o s s i b i l i d a d e  d e  a b a s t e c i m e n t o  d o  
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tação de projetos sobre aquicultura estuarína, Foram alguns 
dos principais fatores que levaram empresas públicas e priv£ 
das a comandarem programas voltados a uma melhor racionaliza^ 
ção dos estuários, procurando estudá-los dentro dos mais v£ 
rtádos aspectos geológicos, f Isico-quTm 1 cos e biológicos. 

Uma visão bem geral das características dos "vivei- 
ros tradicionais" e os esforços realizados até o momento para 
que a região consiga adquirir uma "cultura em cultivo" servj_ 
rão de base para este trabalho, que oferecerá ainda algumas 
sugestões, visando um incremento ao desenvolvimento da piscj_ 
cultura estuarína no Nordeste, já que as potencialidades exl_s 
tentes são bem auspiciosas, tanto pela grande quantidade de 
zonas estuarinas disponíveis, quanto pela variedade e dispo- 
nibilidade de espécies de peixes, 

ATIVIDADES EM " VIVEIROS TRADICIONAIS ". 

No momento os " viveiros tradicionais " ainda, cons 
tituem o tipo de cultivo predominante do Nordeste, Esses taji 
ques construídos empirIcamente apresentam as mais variadas 
dimensões, indo desde cerca de 0,1 a até alguns hectares, 0 
formato não ê padronizadoi com alguma predominância entretar^ 
to, das formas quadrática e retangular. Os diques não tem, 
na maioria das vezes, suas bordas com Inclinação compatível 
com o regime de marés da zona onde estão sendo impI antadosíe 
multas vezes se rompem, como também, freqüentemente, ocorre 
derramamento de água por sobre esse paredões, durante as pre^ 
amares mais elevadas, 

0 leito, geralmente, não apresenta uma inclinação 
que permita o esvaziamento total do viveiro por gravidade , 
principalmente naqueles de mais de 1 hectare e que já exis- 
tem há vários anos, recebendo uma constante deposição de ma_ 
téria .Ingrgânlca, 

A comunicação com a maré ê feita através de uma com 
porta manual de madeira, geralmente encaixada numa base de 
cimento^ pela qual existe possibilidade de abastecimento dò 
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v i v e l r o  d e  1  a  2  v ê z e s  a o  d i a ,  p o r  o c a s i ã o  d a s  p r e a m a r e s .  .As 

v e z e s ,  p a r a  e s c o a m e n t o  pode  s u r g i r  n o  d i q u e  o p o s t o  a o  da 

c o m p o r t a  de  a b a s t e c i m e n t o ,  uma p o r t a  d ' á g u a  menor  ou  um s i m  

p l e s  cano  de  m a d e l r a ,  mas, de  modo g e r a l  s ó  e x i s t e  uma com 

p o r t a  p a r a  a b a s t e c i m e n t o  / escoamento ,  Essa c o m p o r t a  é a c -  

panhada p o r  uma "sanga"  de  v a r a s  em f o r m a  d e  V, c u j o  ve r t i -  

c e  e s t a  d l r l g i d o  p a r a  o  i n t e r i o r  d o  t a n q u e .  

A  l â m i n a  de  água no  v i v e i r o  s i t u a - s e  e n t r e  c e r c a d e  

0,Sm a t é  1,5m, 

As d e s p e s c a s  se  fazem a n u a l m e n t e  ou  a  cada  2  ( d o i s )  

anos ,  sempre p o r  o c a s i ã o  da Semana S a n t a ,  O p e s c a d o  r e s u l -  

t a n t e  v a r i a  ' m u l t o  em tamanho e  a  d i v e r s i d a d e  d e  e s p é c i e s  é 

c o n s i d e r á v e l .  Os p e i x e s  m a l s  comuns são a s  c a r a p e b a s  (Gêne 

r o s  E u c i n o s t o m u s i  E u g e r r e s  e  D i a p t e r u s ) ,  c a m o r i n s  ( C e n t r o  

pomus s p . )  e  t a l n h a s / c u r i m ã s  (Gênero  M u g i Z ) ;  são  f r e q u e n t e s  

o s  camarões  do  Gênero  Penaeus  e  o s  S i r i s  do  Gênero  CaZZinec- 

tes, o c o r r e n d o  a i n d a  um g r a n d e  número de o u t r a s  e s p é c i e s  j' 

O NTVEL ATUAL DAS PESQUISAS ESTUARINAS 

Em v i s t a  das  p o t e n c i a l  i d a d e s  o f e r e c i d a s  p e l o s  e? 

t u á r i o s  n o r d e - s t i n o s ,  v á r i o s  6 r g ã o s  de P e s q u i s a s  começaram a  

d e s e n v o l v e r  e s t u d o +  a  r e s p e i t o ,  e n f o c a n d o  a s  d i v e r s a s  c a r a 5  

t e r í s t l c a s  a b l ó t i c a s  ( f í s i c o - q u i m i c a s ,  g e o l ó g i c a s  e  b i o l ó g i  

c a s ) ,  Em 1966, o  e n t ã o  I n s t i t u t o  O c e a n o g r á f i c o  da UFPE ( 5 
t u a l m e n t e  Oepar tamenbo d e  O c e a n o g r a f i a  da UFPE ) ,  i n i c i o u  

p e s q u l s a s  na r e g i ã o  e s t u a r i n a  de  I t a m a r a c á , s i t u a d a  a  50 Km, 

ao  N o r t e  do  R e c i f e ,  r e s u l t a n d o  d a í ,  v á r i o s  t r a b a l h o s  j á  p z  

b l  i c a d o s  ou em f a s e  de  p u b l i c a ç ã o  (S ILVA" ,  1967 /1969 ;  S I L  

VA ' , 1970;  E S K I N A S E '  , 1972;  ESKINASI-LEÇA e  VASCONCELOS 

 FILHO^ , 1972;  E S K I N A S I '  e t  a Z i i ,  no p r e l o ;  SILVA e  VASCON- 

CELOS  FILHO^^, 19721 SILVA e  M O U R A " ,  1972;  M O U R A ~ ~ ~  a Z i i  , 
1 9 7 2 1 ~ ~ ~ ~ ~ 0 5 e ~  ali i,197k S I L V A '  ', 1975-1977 ,  e n t r e  o u t r o s  ):' A 
t u a l m e n t e ,  o  D e p a r t a m e n t o  de  O c e a n o g r a f i a  c o n t a  com una 6 5  

s e  d e  P l s d l c u l t u r a  em I t a m a r a c á ,  onde  d e s e n v o l v e  p r o j e t o  fL 
n a n c i a d o  p c l a  S u p e r i n i e i d ê n c i a  do  D e s e n v o l v i m e n t o  do  N o r d e s  

t e  ( S U O E N E ) , ~ ~ ~  t i t u l o  " Compl e m e n t a ~ ã o  do  L e v a n t a m e n t o  da 
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viveiro de 1 a 2 vezes ao dia, por ocasião das preamares. As 
vezes, para escoamento pode surgir no dique oposto ao da 
comporta de abastecimento, uma porta d^gua menor ou um sim 
pies cano de madeira, mas, de modo geral só existe uma com 
porta para abastecimento / escoamento, Essa comportaé acom 
panhada por uma "sanga" de varas em forma de V, cujo verti 
ce estã dirigido para o interior do tanque, 

A lâmina de água no viveiro situa-se entre cerca de 
0,5m até 1,5m, 

As despescas se fazem anualmente ou a cada 2 (dois) 
anos, sempre por ocasião da Semana Santa, 0 pescado resul- 
tante varia multo em tamanho e a diversidade de espécies ê 
considerável, Os peixes mais comuns são as carapebas (Gene 
ros Euainostomusí Eugerres e Diapterus), camorins ( Centro 
pomue sp.) e ta I nha s/cu r imãs (Gênero Mugil) •, são freqüentes 
os camarões do Gênero Penaeus e os Siris do Gênero CalUnea - 
tes, ocorrendo ainda um grande número de outras espécies';' 

0 NÍVEL ATUAL DAS PESQUISAS ESTUARI NAS 

Em vista das potencialidades oferecidas pelos es 
tuârios nordestinos, vários Órgãos de Pesquisas comeija,-am a 
desenvolver estudo^ a respeito, enfocando as diversas carac 
terístlcas abióticas (físIco-químicas , geológicas e bioiógj^ 
cas), Em 1966, o então Instituto Oceanogrâfico da UFPE ( a 
tualmente Departamento de Oceanografia da UFPE ), iniciou 
pesquisas na região estuarina de I tamaracâ,situada a 50 Km, 
ao Norte do Recife, resultando daí, vários trabalhos já pu 
blicados ou em fase de publicação (SILVA10, 1967/1969; SIL 
VA 7 , 1970 ; ESKINASE1 , 1972; ESK|NAS I-LEÇA e VASCONCELOS 
FILHO2 , 1 972; ESKINASI0 et alii , no prelo; SILVA e VASCON- 
CELOS FILHO12, 1972| SILVA e MOURA 1 1 , 1 97 2 ; MOURA0 ct alii , 

1 97 2; MACED05eí a7-íi,lS73! S I LVA' ^ 1975-1 977, entre outros ) A 
tualmente, o Departamento de Oceanografia conta com uma Ba 
se de Plséicultura em Itamaracâ, onde desenvolve projeto fi 
nanciado ptla Superintendência do Desenvolvimento do Nordes 
te (SUDENE)^com titulo " Cornp1ementação do Levantamento da 
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P o t e n c l a l i d a d e  P e s q u e i r a  e  C u l t i v o  d e  P e i x e s  no  E s t u â r i o  d e  

I t a m a r a c á  Ia. Com ( 4 )  q u a t r o  s u b - p r o j e t o s , ~  Ü l  t imo ( E x p e r  i- 

ê n c i a  em E s c a l a  C o m e r c i a l  d e  C u l t i v o  d e  P e i x e s  E s t u a r i n o s  ) 

v l s a :  

a )  d e t e r m i n a ç ã o  d o  m e l h o r  t i p o  d e  c u l t i v o  p a r a  

e s p é c i e s  d e  v a l o r  comerc  i a i  ; 

b )  r e g i s t r o  d a s  t a x a s  d e  s o b r e v i v ê n c i a  e  c r e s c j  

m e n t o  d e s s a s  e s p é c i e s ;  

c )  d e t e r m i n a ç ã o  da r e l a ç ã o  p e i x e / á r e a ;  

d j  d e t e r m i n a ç ã o  da t a x a  de  e n v e r s ã o  a l i m e n t a r  

d o s  d i v e r s o s  t i p o s  d e  a l i m e n t o s  u t i l i z a d o s ;  

e )  a s p e c t o s  econÔmicos  do  c u l t i v o ,  

Essas  p e s q u l s a s  sào  r e a l i z a d a s  em 15 v i v e i r o s  d o  

t a d o s  d e  t é c n l c a s  m a l s  a p r i m o r a d a s ,  i n c l u s i v e  com u s o  d e  compor - 
t a s  a u t o m á t  i c a s .  

A i n d a  no  que  d i z  r e s p e i t o  ao  e s t u d o  d a s  p o t e n c i a  

l i d a d e s  e s t u a r i n a s ,  e  C e n t r o  de  C i ê n c i a s  B i o l ó g i c a s  da U n i v e r s i d a  

de  F e d e r a l  d e  A l a g o a s  f i r m o u ,  a  p a r t i r  de  1974,  C o n v ê n i o  com a  

SUDENE, o n d e  d e s e n v o l v e  um p r o j e t o  i n t i t u l a d o  " L e v a n t a m e n t o  da  

P o t e n c i a l l d a d e  d o s  R e c u r s o s  P e s q u e i r o s  d e  A l a g o a s  e  E s t u d o s  b i o e -  

c o l ó g i c o s  d a s  l a g o a s  Mundaú, Manguaba, J i q u i ã  e  R o t e i r o ,  v i s a n d o  

o  seu a p r o v e 1  t a m e n t o  r a c i o n a l  'I. A i n d a  e s t u d o s  e s t ã o  sendo  e f e t i  

v a d o s  na E s t a ç a o  d e  B i o l o g i a  M a r i n h a  da UFRN e  no  L a b o r a t ó r i o  d e  

C i ê n c i a s  d o  Mar da UFCE. P a r a  1977,  e s t á  p r o j e t a d o  p a r a  S e r g i p e ,  

p o r  m e i o  d o  C o n s e l h o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  de  S e r g i p e    CONDE SE),^ e? 

t a b e l e c l m e n t o  d e  um p r o j e t o  v i s a n d o  a  I m p l a n t a ç ã o  de  Bases  d e  

P l s c l c u l t u r a  n a q u e l e  E s t a d o .  Em t e r m o s  de  M a r i c u l t u r a  o  P r o j e t o  

d e  " C u l t l v o  d e  P e i x e s  em P o n d - N e t s  f i x o s  e  f l u t u a n t e s ,  na e s c o l a  

d e  Pesca  d e  Tamandaré 6 atualmente, uma importante rea l i zação  do Departa 

m e n t o d e P e ~ c a d a U F R P E ~ e m C o n v ê n i o c o m a S U D E P E .  A l é m d o C u l t i v o  d e  

P e l x e ,  q u e  a l n d a  e s t á  numa f a s e  a  m e r e c e r  m u i t o s  e s t u d o s ,  d e v e - s e  

l o u v a r  e n t u s i a s t i c a m e n t e  o  " P r o j e t o  Camarão", d o  G o v e r n o  d o  E s t a  

d o  d o  R l o  G r a n d e  d o  N o r t e ,  q u e  j á  é uma r e a l i d a d e ,  e  o  t r a b a l h o  

" P r o J e t o  O s t r e i c u l t u r a :  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  c u l t i v o  d e  O s t r a s  n a  

B a l a  d e  Todos  o s  Sai i tos l ' ,  e x e c u t a d o  p e l o  I n s t i t u t o  d e  B i o l o g i a  da  

U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  da B a h i a ,  UFBA, em C o n v ê n i o  com a  SUDENE . 
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Potencialidade Pesqueira e Cultivo de Peixes no Estuário de 
Itamaracã Com Cl) quatro sub-projetos,o último (Experi- 
ência em Escala Comercial de Cultivo de Peixes Estuarinos ) 
visas 

a) determinação do melhor tipo de cultivo para 
espécies de valor comercialj 

b) registro das taxas de sobrevivência e crescj_ 
mento dessas espécies; 

c) determinação da relação peixe/área; 

d) determinação da taxa de enversão alimentar 
dos diversos tipos de alimentos utilizados; 

e) aspectos econômicos do cultivo, 

Essas pesquisas são realizadas em 15 viveiros do 
tados de técnicas mais aprimoradas, inclusive com uso de compor - 
ta s a u tomá t I ca s . 

Ainda no que diz respeito ao estudo das potência^ 
1 idades estuarinas, e Centro de Ciências Biológicas da Universida^ 
de Federal de Alagoas firmou, a partir de Convênio com a 
SUDENE, onde desenvolve um projeto intitulado " Levantamento da 
Potencialidade dos Recursos Pesqueiros de Alagoas e Estudos bioe- 
cológicos das lagoas Mundaú, Manguaba, Jiquia e Roteiro, visando 
o seu aproveitamento racional Ainda estudos estão sendo efetj_ 
vados na Estação de Biologia Marinha da UFRN e no Laboratório de 
Ciências do Mar da UFCE, Para 1977, está projetado para Sergipe, 
por meio do Conselho de Desenvolvimento de Sergipe (C0NDESE),o ej^ 
tabe1ecImento de um projeto visando a Implantação de Bases de 
Piscicultura naquele Estado, Em termos de Maricultura o Projeto 
de " Cultivo de Peixes em Pond-Nets fixos e flutuantes, na escola 
de Pesca de Tamandaré é atualmente, uma importante realização do Depart^ 
mento de Pesca da UFRPE, em Convênio com a SUDEPE, Além do Cultivo de 
Peixe, que ainda está numa fase a merecer muitos estudos, deve-se 
louvar entusiastIcamente o "Projeto Camarão", do Governo do Esta^ 
do do Rio Grande do Norte, que já é uma realidade, e o trabalho 
"Projeto Ostre I cuI tura: Desenvolvimento do cultivo de Ostras na 
Baía de Todos os Santos", executado pelo Instituto de Biologia da 
Univ rsidade Federal da Bahia, UFBA, em Convênio com a SUDENF , 

Caderno Pmega - UFRPE - P.erlfe, 1 (2); A3 - AS. dezembro , 1977 



P e l o  v i s t o ,  há a i n d a  m u i t o  o  que e s t u d a r  em t o r n o  

de modelos r a c l o n a i s ,  pa ra  c u l t i v o  de p e i x e s  e s t u a r i n o s  n o N o ~  

d e s t e ,  devendo-se reconhece r  e n t r e t a n t o ,  que nos  Ü l t i m o s  o i t o  

anos, houve um c o n s i d e r á v e l  aumento no a c e r v o  d e  conhecimen - 
t o s  desses ecoss i s temas  t ã o  complexos.  

Med I d a s  de c a r á t e r  t é c n i c o  e s t ã o  sendo e f e t i v a d a s  

a  n í v e l  de  cada p r o j e t o  em execução. Por i s s o ,  s e r ã o  enume- 

radas  algumas sugestões de c a r á t e r  ma is  amplo, pa ra  que se  

possam c o n c e n t r a r  e s f o r ç o s  nessa t a r e f a  nada f á c i l  d e  c u l t i  

v a r  p e i x e s  em zonas da o r l a  e s t u a r i n a ,  

ALGUMAS SUGESTÕES DE ORDEM GERAL 

a )  l evan tamen to  das á r e a s  1 i t o r ã n e a s  n o r d e s t i n a s  

a p t a s  ao c u l  t i v o  de p e i x e s ;  

b )  i n i c i a ç ã o  de es tudos  s o b r e  o s  l o c a l s  e  épocas 

de desova das e s p é c i e s  c u l t i v a d a s  (é  o  caso  

das t a i n h a s / c u r i m ã s ,  camor ins  e  carapebas) ;  

c )  c o n c e n t r a ç ã o  de r e c u r s o s  em Órgãos que j á  d i z  

ponham de i n f r a - e s t r u t u r a  r a z o á v e l  1 

d )  c o l o c a r  P r o f e s s o r e s  e s t á v e i s  ou e f e t i v o s  ã 

f r e n t e  de Programas de c u l t i v o  e v i t a n d o  ass im  

que os t i t u l a r e s  das Pesqu isas  sejam t é c n i c o s  

c o n t r a t a d o s  p o r  Convênio,  d e l e  s a i n d o  após 2 

ou 3 anos de a t i v i d a d e s !  

e )  f i x a ç ã o  de Técn i cos -Res iden tes  nas Bases de 

P i s c i c u l t u r a  o r a  em func ionamen to  ou a  serem 

imp lan tados l  

f )  t r a z e r  e s p e c i a l i s t a s  de pa íses ,  onde j á  e x l s  

t e  t r a d i ç ã o  em c u l t i v o  e s t u a r i n o s  e/ou e n v i a r  

t é c n i c o s  l o c a i s  a  esses p a í s e s :  

g )  execução de um levan tamen to  r e g i o n a l  da d i s p o  

n i b i l i d a d e  de a l e v i n o s  das, e s p é c i e s  c u l t i v a -  

das ou c u l t i v á v e i s ~  
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Pelo visto, há ainda multo o que estudar em torno 
de modelos racionais, para cultivo de peixes estuarlnos no No^ 
deste, devendo-se reconhecer entretanto, que nos últimos oito 
anos, houve um considerável aumento no acervo de conhecimen - 
tos desses ecossistemas tão complexos, 

Medidas de caráter técnico estão sendo efetivadas 
a nTvel de cada projeto em execução, Por Isso, serão enume- 
radas algumas sugestões de caráter mais amplo, para que se 
possam concentrar esforços nessa tarefa nada fácil de cu 1 t^ 
var peixes em zonas da orla estuarina, 

ALGUMAS SUGESTÕES DE ORDEM GERAL 

a) levantamento das áreas litorâneas nordestinas 
aptas ao cultivo de peixes; 

b) iniciação de estudos sobre os locais e épocas 
de desova das espécies cultivadas (ê o caso 
das tainhas/curimãs , camorins e carapebas); 

c) concentração de recursos em órgãos que já di£ 
ponham de infra-estrutura razoável; 

d) colocar Professores estáveis ou efetivos ã 
frente de Programas de cultivo evitando assim 
que os titulares das Pesquisas sejam técnicos 
contratados por Convênio, dele saindo após 2 
ou 3 anos de atividades; 

e) fixação de Técnicos-Residentes nas Bases de 
Piscicultura ora em funcionamento ou a serem 
implantados; 

f) trazer especialistas de países, onde já exi^ 
te tradição em cultivo estuarinos e/ou enviar 
técnicos locais a esses países; 

g) execução de um levantamento regional da dlspo^ 
nibilidade de alevinos das espécies cultiva- 
das ou cultlvávels; 
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h)  e f e t u a ç ã o  d o  l e v a n t a m e n t o  das despesas f i x a s  

e  v a r i á v e i s  com i m p l a n t a ç ã o  dos p r o j e t o s  e 2  

p e r i m e n t a i s  de  c u l t i v o ;  

i) r e a l i z a ç ã o  de r e u n i õ e s  t r i m e s t r a i s  dos t & c n i  

cos  r e s p o n s á v e i s  p e l o s  programas de c u l  t i v o  

de p e i x e s  na r e g i ã o ,  com p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  

dos  Orgãos financeiros/fiscalizadores, 
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h) efetuação do levantamento das despesas fixas 

e variáveis com implantação dos projetos é)< 
perimentais de cultivo; 

i) realização de reuniões trimestrais dos técn_i_ 
cos responsáveis pelos Programas de cult i vo 
de peixes na região, com participação ativa 
dos Órgãos financeiros/fisca1izadores, 
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